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conceitos da Geografia e de outras áreas do conhecimento.

Nesse interim, o livro reflete o cenário de estudos recentes, contextualizados, e 
com aprofundamento científico para a área que se propõe. Além disso, seus capítulos 
se configuram com um contributo no entendimento da construção do espaço geográfico, 
suas nuances e contradições. Além disso, reforça a prerrogativa da Editora Atena, na 
publicação de obras que vão ao encontro da dinamização científica nas diferentes áreas 
do conhecimento.  

Que a leitura seja convidativa!
 

Adilson Tadeu Basquerote
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ALIMENTAÇÃO, PATRIMÔNIO CULTURAL E 
DESENVOLVIMENTO REGIONAL

Vandreza Amante Gabriel
Santa Catarina 

http://lattes.cnpq.br/5012119778228438 

Marilda Rosa Galvão Checcucci Gonçalves 
da Silva
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RESUMO: Neste artigo, iremos analisar a relação 
entre alimentação e desenvolvimento como parte 
de um sistema agroalimentar, formado a partir 
do trabalho de determinados grupos culturais, 
que desenvolvem uma relação de longa duração 
com seu território, criando ou recriando uma 
agricultura e uma culinária próprias, que os 
identifica. Esse processo se dá permeado por 
valores, saberes e fazeres culturais próprios, 
constituindo um rico patrimônio agroalimentar. 
Esse artigo, toma por base pesquisas que 
vêm sendo desenvolvidas pelas autoras com 
grupos que compartem esse sistema, analisa 
a importância de ações afirmativas, projetos 
científicos e culturais, que contribuam para 
a sua preservação e continuidade, tendo em 
vista um tipo de desenvolvimento que leve em 
conta a soberania alimentar, biodiversidade e 
sustentabilidade.
PALAVRAS-CHAVE: Alimentação; Modo de 
Vida; Patrimônio Cultural; Desenvolvimento 
Regional; Território.

FOOD, CULTURAL HERITAGE AND 
REGIONAL DEVELOPMENT

ABSTRACT: In this article, we will analyze the 
relationship between food and development as 
part of an agrifood system, formed from the work 
of certain cultural groups, which develop a long-
term relationship with their territory, creating or 
recreating their own agriculture and cuisine, which 
identifies them. This process is permeated by its 
own values, knowledge and cultural practices, 
constituting a rich agrifood heritage. This article, 
based on research that has been developed by 
the authors with groups that share this system, 
analyzes the importance of affirmative actions, 
scientific and cultural projects, which contribute 
to its preservation and continuity, with a view to a 
type of development that leads taking into account 
food sovereignty, biodiversity and sustainability.
KEYWORDS: Food; Lifestyle; Cultural Heritage; 
Regional development; Territory.

 

INTRODUÇÃO 
Podemos pensar a relação entre 

alimentação e desenvolvimento sob vários 
aspectos, já que a alimentação se constitui 
naquilo que Marcel Mauss (2003) define como 
um “fato social total”, englobando aspectos 
culturais, políticos, econômicos, sociais, 
ambientais e como tal engloba diferentes 
esferas da vida social. Muito embora a relação 
entre alimentação e desenvolvimento possa ser 
considerada sob diferentes aspectos, estaremos 
privilegiando aqui a alimentação enquanto parte 
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de um sistema agroalimentar localizado, formado a partir do trabalho de determinados 
grupos que desenvolveram uma relação de longa duração com seu território, criando ou 
recriando uma agricultura e uma culinária próprias, que o identificam enquanto um grupo 
específico, portador de um patrimônio agroalimentar. Esse processo se constrói permeado 
por valores, saberes e fazeres culturais próprios, na relação que estes grupos estabelecem 
com o seu habitat. (SILVA, 2020). Nesse artigo, tomando por base pesquisas que vêm 
sendo desenvolvidas pelas autores, em especial com grupos de agricultores familiares 
e indígenas, se analisa a importância do desenvolvimento de ações afirmativas, projetos 
científicos e culturais, que contribuam  para a preservação desses sistemas alimentares, 
tendo em vista sua importância para um desenvolvimento agrodiverso, que leva em conta a 
nossa soberania alimentar, a preservação da nossa biodiversidade e da sociodiversidade, 
criadora dos modos de vida dos grupos que englobam esses sistemas. 

A alimentação faz parte do cotidiano de todos os grupos culturais, é parte de um 
planejamento com ações territoriais que são determinantes para a segurança alimentar. 
Muito tem se falado sobre a necessidade de conhecer o que se come e consumirmos os 
produtos locais ou regionais, como forma de preservamos a nossa saúde, bem como a 
agrobiodiversidade (SANTILLI, 2015). Aqui entendemos como um sistema agrobiodiverso, 
aquele que utiliza e preserva a biodiversidade de espécies através da criação, bem como 
uma sociodiversidade própria, característica daqueles que compartilham de uma agricultura 
e culinária própria na relação com essa biodiversidade. Esse alimento faz parte da história 
de uma comunidade ou de um grupo, tornando-se um elemento importante na construção da 
sua identidade alimentar, revelando memórias que perpassam gerações como os saberes 
sobre o cultivo, a colheita, os rituais simbólicos, o paladar e os saberes relacionados à 
culinária em um processo contínuo de aprendizagem pela dinâmica da natureza e do meio 
ambiente (GEERTZ, 1978).

Os saberes apreendidos, transmitidos por meio da experimentação entre diferentes 
gerações faz com que a relação entre natureza e cultura seja dinâmica, conferindo tradições 
e atualizações demarcadas, nos seus modos de fazer. Um exemplo é a incorporação 
de novos temperos e a adaptação alimentar em razão das migrações que estabelecem 
mudanças pela necessidade de adaptação ou sobrevivência ao novo contexto, mas o 
vínculo afetivo permanece, tendo o alimento como parte de um sistema alimentar concreto 
que o identifica pela relação de alteridade. A construção da identidade cultural atravessa a 
história de uma pessoa e manifesta o percurso educativo no qual ela esteve inserida, revela 
referências passadas como bases de suas influências culturais e a alimentação é o centro 
dessa organização social (PIERONI, 2018, ALVAREZ, 2005, BRAGA, 2004).

A diversidade sociocultural e alimentar intrínseca à humanidade é reconhecida 
no Brasil e em diversos países como patrimônio cultural imaterial, contribuindo com as 
reivindicações identitárias de povos e grupos culturais por meio de organizações locais, 
favorecendo o turismo de base comunitária e o desenvolvimento regional. Comunidades 
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tradicionais, povos indígenas, agricultores familiares, imigrantes, entre outros coletivos 
atuam em defesa de seus bens culinários e alimentares, modos de fazer e ofícios, 
revelando um país diverso e multicultural, colonizado primeiramente por povos originários, 
africanos e imigrantes europeus, e com muitos elementos de migrações mais recentes. As 
trocas culturais características da fricção interétnica criam novos caminhos e reelaboram 
os saberes culinários ancestrais. Para compreendermos algumas das ligações entre 
alimentação e cultura iremos trazer conceitos que revelam as dimensões socioculturais 
que atravessam o tema (GABRIEL, 2020, FONSECA, 2003, IPHAN, 2003).

CULTURA ALIMENTAR: DO ALIMENTO À COMIDA 
Por meio da Antropologia da Alimentação podemos compreender o contexto social e 

simbólico do processo que transforma o alimento em comida, processos culturais culinários 
que fazem parte de sistemas alimentares diversos e dinâmicos. A relação entre natureza 
e cultura se estabelece no ato de cozinhar, assar ou cozer os alimentos e suas relações 
com a cultura de diferentes povos, como analisa Lévi-Strauss (2004). Para DaMatta (1986, 
p. 33-34) “temos então alimento e temos comida. Comida não é apenas uma substância 
alimentar, mas é também um modo, um estilo e um jeito de alimentar-se. E o jeito de comer 
define não só aquilo que é ingerido como também aquele que ingere”. Ele estabeleceu uma 
perspectiva de considerar os códigos que remetem ao conjunto práticas que transformam 
o alimento em comida por meio de um saber cultural.

Segundo Gonçalves (2002) a alimentação pode ser vista como instrumento de 
identificação social que revela: 1) como e por que alguns elementos têm uma função 
identitária e 2) quais posições ocupam dentro de sistemas de relações sociais e de 
significados, pois são parte inseparável de um sistema de significados partilhados pelas 
relações sociais. Para entender as significações da alimentação “é preciso considerá-las 
parte de um sistema de relações sociais e parte de um ‘sistema culinário’, o qual põe em 
foco (ou ritualiza) os valores mais caros a essa sociedade” (GONÇALVES, 2002, p. 8-12), 
revelando a dinâmica da cultura (DURHAM, 2004).

Woortmann (2013) faz referência ao que pode ou não pode ser ingerido em cada 
cultura alimentar como parte de experimentações e tabus próprios do grupo. “As práticas 
culinárias são linguagens dinâmicas, aponta-se que a diferença entre o que é considerado 
culturalmente comível ou não, diz respeito também a diferentes épocas, diferentes gerações, 
numa mesma região e grupo étnico” (WOORTMANN, 2013, p. 21). A autora ressalta que 
a relação da pessoa com o alimento é parte de uma etno-concepção de identidade, onde 
a “transformação do alimento em comida e sua distribuição no prato, não é algo aleatório, 
ela fala de etno-concepção de idade, gênero e outros elementos” (WOORTMANN, 2013, 
p. 31). Para ela, “constitui um processo de trabalho que resulta de algo que se pensa. 
Como vimos, é uma ‘linguagem’ por meio da qual, além de se construir a hierarquia familiar 
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e o gênero, se refletem sobre a condição humana, como clara expressão do habitus” 
(WOORTMANN, 2013, p. 31 – grifo da autora). 

Bourdieu (1989, p. 9) afirma que as estruturas de sistemas simbólicos são “como 
instrumentos de conhecimento e de comunicação, só podem exercer um poder estruturante 
porque são estruturados”, sendo um processo contínuo e dinâmico. Ele comenta que o 
poder simbólico estabelece um sentido imediato, uma ordem gnoseológica na construção 
da realidade, do mundo social e os símbolos são os instrumentos que unem esta 
comunicação social, tornando possível o consenso. O ato cotidiano de comer, alimentar-se, 
é uma atividade central para Mintz (2001) “porque cedo se torna a esfera onde se permite 
alguma escolha. Para cada indivíduo representa uma base que liga o mundo das coisas ao 
mundo das ideias por meio de nossos atos [...] é também a base para nos relacionarmos 
com a realidade” (MINTZ, 2001, p. 32).

A relação complexa entre alimento, comida e cultura é expressa por Contreras 
(1992) pela tomada de consciência de suas diversas dimensões, pois torna-se necessário 
“tomar conciencia de la extrema complejidad del hecho alimentario. Y esta complejidad 
obliga a tomar em cuenta cuestiones muy diversas, de carácter biológico, ecológico, 
tecnológico, económico, social, político, ideológico” (CONTRERAS, 1992, p. 99). Para o 
autor a alimentação constitui um signo que comprende diferentes condutas, “en definitiva, 
alimentarse es uma conducta que se desarrolla más allá de su próprio fin, que sustituye, 
resume o señala otras conductas; y, em esa misma medida, la alimentación constituye um 
signo” (CONTRERAS, 1992, p. 99-102). Para ele é “um signo de la atividade, del trabajo, 
del deporte, del esfuerzo, del ócio, de la fiesta, de la sociabilidade, de la hospitalidade, de 
las emociones, de los sentimentos y de los conflitos, y de cada circunstancia social, em 
definitiva” (CONTRERAS, 1992, p. 102).

Em uma outra perspectiva, e dentro da esfera da Sociologia da Alimentação, Poulain 
(2004, p. 32) vê as “culturas locais como lugar de resistência identitárias” e lugares de 
memória. Para ele, “o que um grupo humano gosta de comer e as técnicas que ele emprega 
para procurar ou produzir alimentos para si, transformam e modificam o meio natural” 
(POULAIN, 2004, p. 247), deixando evidências. O autor analisa que “o espaço do comestível 
oculta o conjunto de regras que concorrem para a definição social de um alimento. É o por 
que uma coletividade humana indica sua conexão com a natureza” (POULAIN, 2004, p. 
252). Ele explica que os saberes ligados à alimentação utilizam tecnologias adequadas 
e desenvolvidas para tal fim, pois o “‘espaço social alimentar’ corresponde ao conjunto 
de estruturas tecnológicas e sociais que, da coleta até a cozinha, passando por todas as 
etapas da produção-transformação, permitem ao alimento chegar até o consumidor e ser 
reconhecido como comestível” (POULAIN, 2004, p. 252). Ele indica que há um percurso de 
experimentação coletiva, de aceitação e inserção do alimento no grupo, em um processo 
gradativo que perpassa o espaço do culinário, o espaço social alimentar e a temporalidade 
alimentar. A alimentação pode ser colocada como um “fato total humano” pois respeita a 
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autonomia e as imposições sociais, a tradição e o diálogo com a ciência (POULAIN, 2004, 
p. 269).

 

A CULINÁRIA COMO PATRIMÔNIO CULTURAL IMATERIAL 
A política de patrimônio cultural imaterial no Brasil é assegurada pela Constituição 

Federal de 1988, Artigo 216, descrito pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional (IPHAN) como “referências simbólicas dos processos e dinâmicas socioculturais de 
invenção, transmissão e prática contínua de tradições fundamentais para as identidades de 
grupos, segmentos sociais, comunidades, povos e nações” (VIANNA, 2016). A participação 
social é uma característica importante nessas práticas, pois são os atores sociais que 
detém os conhecimentos, seus sentidos e significados. São considerados patrimônios 
culturais imateriais comidas, saberes, modos de fazer, danças, músicas, celebrações, 
conhecimentos tradicionais repassados de uma geração para outra. Segundo Vianna 
(2016) as “técnicas próprias da diversidade cultural só́ se conservarão, efetivamente, 
se vivenciados pelas pessoas; pelos sujeitos com motivações em suas comunidades, 
em condições, com garantias, liberdade e interesses em vivenciar e preservar, de modo 
dinâmico e criativo, as expressões de suas identidades culturais”.

A Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (UNESCO) 
é uma das principais organizações internacionais que trabalha pela proteção do patrimônio 
cultural, atuando na organização de documentos, convenções, projetos e programas que 
assegurem o comprometimento dos diferentes países com a temática. Por meio do apoio 
de fundos de financiamento é possível desenvolver projetos com ações afirmativas que 
valorizem o patrimônio cultural imaterial. A promoção do patrimônio alimentar, genético, 
os saberes e fazeres culinários, relacionados às plantas e à floresta são parte de acordos 
internacionais contínuos, que procuram valorizar a biodiversidade existentes nos diferentes 
biomas, a capacidade de resiliência dos serviços ecossistêmicos e a sociodiversidade das 
relações. Considerar o processo de mudanças climáticas é compreender o risco por que 
passam esses saberes. Podemos destacar a ética socioambiental (FLORIT et al, 2019,) 
como uma das razões culturais a serem levadas em consideração nas decisões alimentares 
dos grupos em direção a soberania alimentar.

No Brasil, as ações de salvaguarda dependem da articulação entre a sociedade 
civil e o Estado, mas podem ser fortalecidas por meio de iniciativas locais que valorizem 
o patrimônio imaterial. Para Santilli (2015) “as políticas de salvaguarda dos bens culturais 
imateriais dependem, entretanto, de melhor articulação com as demais políticas de 
desenvolvimento econômico e social, para que incluam e valorizem a bio e a sociodiversidade 
brasileira” (SANTILLI, 2015, p. 602). A integração das políticas de desenvolvimento regional 
deve ser executada para que promovam o acesso ao trabalho e renda dos grupos culturais 
envolvidos, que possam ter suas necessidades básicas supridas com dignidade. A autora 
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Santilli (2015) enfatiza a necessidade de melhoria na qualidade de vida dos detentores 
dos saberes e fazeres relacionados ao patrimônio cultural imaterial para que o “verdadeiro 
desenvolvimento” tenha sentido e seja efetivo.

Além disso, é fundamental que tais políticas públicas promovam a inclusão 
social e a melhoria das condições de vida de produtores e detentores do 
patrimônio cultural imaterial. O desenvolvimento social e econômico deve ser 
integrado à conservação do meio ambiente e à inclusão social e produtiva 
de povos e comunidades tradicionais e agricultores familiares, com respeito 
a suas especificidades culturais e étnicas. Afinal, não há desenvolvimento 
efetivo e verdadeiro sem a incorporação das referências culturais dos grupos 
sociais envolvidos (SANTILLI, 2015, p.603). 

Ratificando a ideia de desenvolvimento regional por meio do patrimônio cultural 
imaterial e estimulando o caráter instrutivo da consciência social LIMA FILHO (et al, 2007) 
identifica três aspectos essenciais que podem contribuir com o entendimento da dimensão 
simbólica da vida social: o exercício de cidadania, a necessidade de diálogo interdisciplinar 
e o potencial de interação dos museus com a população (LIMA FILHO et al, 2007, p. 9). 
O aspecto educativo que cerca o patrimônio cultural imaterial abre canais de diálogo com 
diferentes esferas da sociedade por seu caráter plural. É um conceito convergente em uma 
sociedade desigual. O movimento de uma memória coletiva que traduz o tempo vivido 
em uma determinada parte da história que resiste na personificação dos atores sociais 
(MENASCHE et. al., 2012).

Segundo dados do IPHAN, até o ano de 2018 foram 47 Bens Imateriais Registrados, 
alguns deles ligados à alimentação: Tradições Doceiras da Região de Pelotas e Antiga 
Pelotas no Rio Grande do Sul, Ofício das Baianas de Acarajé, Ofício das Paneleiras de 
Goiabeiras no Espírito Santo; Modo Artesanal de Fazer Queijo de Minas, nas Regiões do 
Serro e das Serras da Canastra e do Salitre; Sistema Agrícola Tradicional de Comunidades 
Quilombolas do Vale do Ribeira, Região Sudeste do Estado de São Paulo e leste do Estado 
do Paraná; Feira de Campina Grande na Paraíba; Feira de Caruaru em Pernambuco; 
Produção Tradicional e Práticas Socioculturais Associadas à Cajuína no Piauí; Sistema 
Agrícola Tradicional do Rio Negro no Amazonas em um contexto indígena contexto 
multiétnico e multilinguístico; Modo de Fazer Cuias do Baixo Amazonas, no Pará.

Por meio do IPHAN, os Bens Imateriais em Processo de Instrução para Registro 
ligados à alimentação são: Pesca com Arpão do Pirarucu no Amapá; Processos e Práticas 
Culturais Referentes à Canoa Caiçara no Paraná, São Paulo e Rio de Janeiro; Modo de 
Saber Fazer do Queijo Artesanal Serrano de Santa Catarina e Rio Grande do Sul; Ofício 
das Quitandeiras de Minas Gerais. Citamos alguns dos Projetos Realizados de Identificação 
de Bens Culturais Imateriais pelo  Inventário Nacional de Referências Culturais (INRC) 
até o momento: da Farinha de Mandioca no Pará; Cultura do Babaçu na Região do Bico 
do Papagaio em Tocantins; Documentação Audiovisual das Referências Culturais da 
Mandioca e Taipa em Alagoas; Pesca da tainha na Ilha do Mel no Paraná; lidas campeiras 
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do município de Bagé no Rio Grande do Sul; Inventário do Queijo Kochkäse no Vale do 
Itajaí, em Santa Catarina (SILVA, 2017).

As políticas desenvolvimentistas afetaram profundamente no passado e afetam 
na atualidade as dinâmicas das culturas, os sistemas agroalimentares e as adaptações 
culinárias em um processo estruturante voltado para a exportação por meio do agronegócio, 
por exemplo. Em um outro movimento, campesinos, indígenas, ribeirinhos desenvolvem 
projeto de resgate das sementes nativas, crioulas, compartilhando a esperança de uma 
nova plantação. Há urgência de que as políticas públicas voltadas à alimentação sejam 
reconsideradas no país, com distribuição de renda para retirar o Brasil do Mapa da Fome, 
agravada pela Covid-19. O acesso à terra como fonte de vida é essencial no processo de 
plantação e distribuição do alimento, para que os modos de fazer e os saberes tenham 
continuidade, e o patrimônio cultural imaterial permaneça vivo. Considerar os diferentes 
contextos culturais, o acesso aos recursos que permeiam as práticas alimentares, 
as escalas, as regiões, pode contribuir decisivamente na atuação de redes para que o 
Desenvolvimento Regional seja, de fato, uma realidade para os grupos culturais.

A PROMOÇÃO DO PATRIMÔNIO CULTURAL PELO DESENVOLVIMENTO 
REGIONAL

A relação entre Cultura e Desenvolvimento pode parecer antagônica para alguns 
pesquisadores, mas há muitas potencialidades que surgem da relação entre os dois 
conceitos. Com o apoio de áreas do conhecimento como nas Ciências Humanas e 
Sociais, como a antropologia, sociologia, filosofia, história, comunicação social, entre 
outras, é possível que diferentes ângulos sejam abordados nessa relação para que se 
compreendam os limites e as potencialidades a serem analisados, tendo continuidade ou 
sendo superadas.  Para que os projetos tenham êxito e possam representar o grupo étnico 
que atua diretamente com o patrimônio cultural imaterial em questão, é fundamental que 
o agente de desenvolvimento regional conheça a realidade local, ouça as propostas das 
comunidades e compreenda efetivamente as vontades convergentes, as reivindicações 
comuns consideradas necessárias para serem trabalhadas pela etnicidade.

Os teóricos da área do Desenvolvimento Regional em seus diagnósticos expõem 
alternativas e sugestões na busca de autonomia nos processos de levantamento de dados, 
planejamento e execução de projetos que busquem compreender e atender as demandas 
locais, regionais e globais na atualidade. Randolph (2016) descreve as transformações 
tidas como “desenvolvimento” sendo o resultado de variadas e complexas interações 
sociais, pois para ele, é “extremamente pertinente e desafiante associar o conceito do 
desenvolvimento à ideia de um aumento de potencialidades futuras de uma sociedade” 
(RANDOLPH, 2016, p. 43). O autor enfatiza que o campo de ação pode ser estendido com 
as potencialidades coletivas exigindo a ativação de sujeitos e recursos.
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Theis (2016) incentiva projetos interdisciplinares para o desenvolvimento regional 
e alerta que, para se chegar a futuros alternativos possíveis, a dimensão política a ser 
revelada deve considerar os caminhos que beneficiam o capital nas suas diferentes frentes 
de atuação, que expressam a organização e reprodução de uma base social. Ele confere a 
responsabilidade de ação enfatizando que “ao analista do planejamento que seja intelectual 
e politicamente comprometido com a construção de futuros alternativos se impõe, de um 
lado, captar os movimentos do capital no espaço e, de outro, identificar as estratégias de 
resistência popular” (THEIS, 2016, p. 94).

Quanto ao conhecimento sobre planejamento regional, são vários os desafios 
postos aos seus estudiosos. Inicialmente, há que reter que o planejamento 
é um objeto de caráter interdisciplinar. Isto significa que se deva continuar 
persistindo em enfoques integrados do planejamento, sobretudo do 
planejamento regional, buscando o auxílio de diversos campos do saber, 
de molde a captar nuances que, em perspectivas estritamente disciplinares, 
tendem a escapar do analista. Outro desafio diz respeito à dialética entre o 
abstrato e o concreto. Trata-se da necessidade de (estabelecer, se ela inexiste; 
promover, se ela existe) contínua interlocução entre a teoria (o conhecimento) 
e a realidade econômica e sociocultural sobre a qual incidem as intervenções 
planejadas no território. Por fim, o estudioso do planejamento precisa ampliar 
seu conhecimento teórico e empírico sobre a própria realidade econômica e 
sociocultural do Brasil, dele se exigindo leitura e releitura de seus principais 
intérpretes, tanto para entender a tal formação quanto, sobretudo, para 
imaginar futuros alternativos para a sobrevivência do homo brasiliensis e de 
sua ainda rica natura (THEIS, 2016, p. 93). 

O mexicano Rodolfo Stavenhagen (1971) faz referência à dinâmica da cultura 
dizendo que “el hombre no es solamente uma criatura ciega de las fuerzas históricas, 
sino que también moldea su propia historia, com las limitaciones que esta misma historia 
li impone” (STAVENHAGEN, 1971, p. 43). Stavenhagen (1985, p. 37) analisa, por outro 
ângulo, algumas formas como a “etnicidade se articula ao processo de desenvolvimento”. 
Considera que na questão local, primeiro, é essencial “determinar as circunstâncias 
históricas concretas em que surgem tais movimentos e como eles se relacionam com os 
conflitos sociais e econômicos mais amplos de seu tempo e lugar” (STAVENHAGEN, 1985, 
p. 38-39). Segundo o autor, “os planejadores e políticos de todo o mundo têm que lidar com 
fatores étnicos no desenvolvimento. No entanto, muitos deles preferem ignorar o assunto, 
porque ele pode questionar as premissas do estado-nação” (STAVENHAGEN, 1985, p. 
40). Ele reafirma seu posicionamento propondo que “o etnodesenvolvimento, isto é, o 
desenvolvimento de grupos étnicos no interior de sociedades mais amplas, deva tornar-se 
a principal questão da reflexão sobre o desenvolvimento, tanto teórica quanto praticamente 
(STAVENHAGEN, 1985, p. 41).

Admite-se a possibilidade de diálogo sob as responsabilidades históricas, as 
compensações ou equiparações sociais, econômicas e ambientais possíveis na atualidade, 
em ações pós coloniais e decoloniais (LUGONES, 2008), por meio da construção e 
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fortalecimento de redes que atuam com o patrimônio cultural imaterial, para que o processo 
ensino-aprendizagem seja contínuo e mostre a capacidade de ter eficiência. São caminhos 
de oportunidades inseridos em uma perspectiva coletiva. Na área da alimentação como 
patrimônio, as ações que visam a segurança alimentar se tornaram questões urgentes no 
território (ETGES, 2005).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Para que as ações em prol do Desenvolvimento Regional sejam aliadas a 

alimentação e a culinária por meio do Patrimônio Cultural Imaterial de um grupo é 
fundamental o apoio de equipes multidisciplinares, que compreendam o processo de 
construção histórica na formação do hábito alimentar, do recurso ou da escassez alimentar 
do entorno, as adaptações culinárias e as características culturais que constroem ou 
revelam aquela comida. Traduzir a cultura pela alimentação, ou vice e versa, é um processo 
de identificação de elementos como referências simbólicas que fundamentam as escolhas 
sobre as mudanças e permanências na alimentação, sendo parte indissociável de cada 
pessoa, e do sistema alimentar que ela foi inserida ou está sendo inserida. A possibilidade 
de atuação, considerando a diversidade cultural no território, suscita a oportunidade de 
compreendermos os processos migratórios históricos e o deslocamento de pessoas que 
trazem consigo a histórias de suas famílias e os hábitos de suas comunidades, incorporando 
sentidos pela troca cultural local, promovendo a diversidade alimentar.
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